
Kandir: "Estamos criando' condições pctrrt aumentar a musculatuni do País e enfrentar o desafio de competitividade" 

Para Kandir, País precisa am • 	• • ampliar competitividade 
.\\. Ministro afirma que 

governo está adotando 
as medidas necessárias 

para defender o real 
60 

FF a seguinte a íntegra do 
discurso feito pelo mi- 

  nistro do Planejamen- 
to, Antonio Kandir, ontem, 
durante anúncio do pacote 
econômico governo federal 
que tem por objetivo produ-
zir um ganho fiscal de cerca 
de R$ 20 bilhões este ano e 
em 1998: 

Em momentos como esse, é 
absolutamente fundamental 
que o governo expresse, com 
absoluta clareza, as suas in-
tenções e o que está fazendo. 
Por essa razão, ainda que seja 
uma exposição breve, eu gos-
taria de deixar bem claro a 
organização dessa exposição. 
Primeiro, eu gostaria de dei-
xar bem claro o que está sen-
do feito; em segundo lugar, 
porque está sendo apresenta-
do esse conjunto de medidas; 
em terceiro lugar, quais são 
os principais números relati-
vos a essas medidas que nós 
estamos apresentando; em 
quarto lugar, quais são as 
principais medidas; em quin-
to lugar, o enfoque adotado 
por essas medidas e, final-
mente, quais são as conse-
quências esperadas e os fatos 
futuros. 

Em primeiro lugar, com re-
lação ao que de fato nós esta-
mos agora anunciando. Não 
há a menor dú-
vida que uma 
parte importan-
te, a mais im-
portante, sem 
dúvida nenhu-
ma, o esforço fis-
cal bastante for-
te. Mas é preciso 
dizer que, ao la-
do dessas medi-
das que impli-
cam um conjun-
to de iniciativas, 
que implicam 
_um esforça -fis-
cal forte, nós es-
tamos criando 
as condições pa- 
ra aumentar a musculatura 
do País para enfrentar o de-
safio de competitividade. 

Por essa razão é que estão 
sendo tomadas também me-
didas importantes no sentido 
de ampliar fortemente o nos-
so esforço de exportações. Ao 
lado disso, são tomadas tam-
bém medidas no sentido de 
valorizar a produção nacio-
nal, aumentar a defesa da 
economia brasileira com re-
lação às importações de na-
tureza fraudulenta. Por essa 
razão, uma das medidas é o 
estabelecimento de um pro- 

grama de privatizações como 
vou apresentar em seguida. 

Em segundo lugar, porque 
isso está sendo feito. Esse 
conjunto de medidas, é preci- veis. Nós estimamos, como 
so dizer com toda clareza, nós dissemos, como resultado mí-
estamos enfrentando, o mun- nimo, R$ 20 bilhões. Então, a 
do inteiro enfrenta, um mo- primeira característica des-
mento de enorme desafio. As sas medidas é que elas são 
crises dos diversos países do absolutamente realizáveis. 
Sudestes Asiático são crises Nós tivemos a preocupação 
que poderão ainda ter desdo- de não fazer um exercício de 
bramentos importantes. E é apresentação genérica de me-
por essa razão que o governo didas. Nós identificamos me-
precisa se preparar e criar as dida por medida. Por isso, o 
coondições para uma mobili- Ministério da Fazenda e o Mi-
zação nacional no sentido de nistério do Planejamento an-
criar um conjunto de garan- daram trabalhando, nos últi-
tias para que o real permane- mos 15 dias, com muito afim-
ça uma moeda forte. A idéia, co. 
a importância de se criar uma 	Eu quero aqui, em meu no- 
série de condições para que o me e, acredito, certamente no 
real seja forte, não é uma do ministro Malan, agradecer 
questãó do presidente da Re- o esforço extraordinário des-
públic a, uma questão da sa equipe, muitos anônimos, 
equipe econômica ou da equi- que trabalharam noite e dia e 
pe de governo. conseguiram construir esse 

A sociedade brasileira con- conjunto de iniciativas que 
quistou uma moeda forte e concretamente, como disse, 

- precisa realmente enfrentar, podem garantir um esforço 

fiscal mínimo de R$ 20 bi-
lhões. É preciso dizer que nós 
trabalhamos todos esses dias 
para fazer um conjunto de 
medidas que fosse seletivo, 
ou seja, o corte não foi linear. 

Nós tivemos a preocupação 
de realmente, em primeiro lu-
gar, cortar mais custeio do 
que investimentos. Custeio, 
no que diz respeito ao Orça-
mento de 98, terá um corte da 
ordem de 15%, enquanto que 
os investimentos terão um 
~ 	da otdeiti'-d'è 
dissemos que nós estamos fa-
zendo um corte seletivo. Nes-
ses 15% não entra a saúde, 
não entra a educação, não en-
tra a reforma agrária, não en-
tra a assistência social, ou se-
ja, nós procuramos destacar 
exatamente esses quatro se-
tores, volto a insistir: saúde, 
educação, reforma agrária e 
assistência social, estão fora 
do corte de 15%. Nós concen-
tramos o corte mais para 
dentro da máquina do gover-
no e menos os investimentos 
que atingem o objetivo de 
atender à sociedade. 

Com relação a quais são as 
principais medidas, já disse 
que no caso de despesas nós 
procuramos cortar 15% no 
custeio — preservando saú-
de, educação, assistência so-
cial e reforma agrária —, e 
nos investimentos, cortar 6%. 

Com relação a outros cor-
tes importantes que nós va-
mos fazer: nós vamos fazer 
uma revisão completa dos di-
versos serviços, dos contratos 
de prestação de serviços. Ha-
verá um corte da ordem de 
20%, o que deverá dar uma 
economia de R$ 580 milhões. 
Haverá também a retirada de 
inúmeras pessoas que estão 
na folha de inativos, mas que 
não foram recadastradas. Es-
tamos fazendo uma redução 
linear de 50% 
em todos os in-
centivos fiscais 
relativos a pro-
jetos novos que 
seriam aprova-
dos. Sem nenhu-
ma exceção. 

No âmbito da 
privatização, é 
preciso dizer 
que nós vamos 
realmente refor-
çar muito forte-
mente o progra-
ma. Nós vamos 
instroduzir no 
Programa Na- 
cional de Desestatização (es-
tamos encaminhando uma 
resolução para o Conselho 
Nacional de Desestatização 
para ser aprovado e apresen-
tar ao presidente) a entrada 
no programa de privatização 
de várias rodovidas, ou seja, 
poder fazer a concessão de 
várias rodovias importantes, 
como, por exemplo, a Fernão 
Dias, a BR-116 (São Paulo a 
Curitiba), a Rodovia Feira 

de Santana a Salvador, a Ro-
dovia Anápolis-Goiânia. 

Ao lado disso, vamos priva-
tizar o IRB e vamos dar um 
novo enfoque a toda adminis-
tração do patrimônio da 
União. Vocês sabem muito 
bem — esse é um tema que já 
foi colocado várias vezes em 
discussão — que nós temos 
um patrimônio de algumas 
dezenas de bilhões de reais. E 
o objetivo agora é dar uma 
grande celeridade ao proces-
§o—de dese-statizaçã-d -dese 
patrimônio. Nós vamos enca-
minhar uma resolução ao 
Conselho Nacional de Deses-
tatização para encomendar 
ao BNDES a contratação de 
um serviço de consultoria pa-
ra estudar diversos modelos 
de desestatização desse pa-
trimônio de bilhões de reais, 
,cuja administração poderá 
gerar alguns bilhões de reais 
por ano, na medida em que is-
so seja feito de maneira ace-
lerada. E nós vamos fazer isso 
através do CND. 

Vamos, também através do 
CND, dar um novo status ao 
Programa de Saneamento. Ou 
seja, nós vamos, num prazo 
curto de tempo, realmente 
criar condições para tentar 
aprovar o projeto de lei que 
cria as pré-condições para o 
avanço na área de sanemane-
to. O saneamento, como vocês 
sabem, a maior parte das em-
presas são estaduais, mas 
existe um óbice para o pro-
cesso de privatização que é a 
não-existência de uma lei na 
área de regulação na área de 
saneamento. Esse projeto já 
está no Congresso Nacional e 
nós vamos dar urgência a es-
se projeto. 

Ao lado disso, é importante 
destacar que na área de ex- 
portações nós estamos to- 
mando basicamente três me- 

didas funda- 
mentais. Uma 
delas será expli- 
cada hoje pelo 
Banco Central, 
que é criar a 
possibilidade de 
antecipação de 
crédito de ACC 
para exporta- 
ções indiretas. 
Ou seja, todos 
aqueles que pro- 
duzem produtos 
a serem usados 
pelos estabeleci- 
mentos que ex- 
portam também 

poderão se beneficiar de ope-
rações de antecipação de cré-
dito de exportações. Isso terá 
um impacto extremamente 
expressivo no programa de 
exportações. E, diga-se de 
passagem, é bom deixar claro 
que as exportações brasilei-
ras vinham crescendo de ma-
neira muito expressiva, em 
função de um conjunto de ini- 
ciativas já tomadas. 

Se vocês olharem o índice 

Luiz Paulo Lima/AE 

de quanto de exportações de 
manufaturados, se você com-
parar setembro de 97 com se-
tembro de 96 o crescimento, 
segundo os dados da Funcex, 
é de 18,4%. Nós precisamos 
crescer pelo menos 7% ao ano 
para criar uma situação ro-
busta do ponto de vista ex-
terno. Estamos tendo um 
crescimento já expressivo, 
em função de inúmeras medi-
das. Como eu disse, só em 
manufaturados crescendo a 
1-8,4')-6 setembro contra se-
tembro. Mas nós vamos, ao 
lado de criar a possibilidade 
de operações de antecipação 
de crédito para 
exportações in-
diretas, ou seja, 
para os produ-
tores de insu-
mos, para aque-
les que produ-
zem produtos 
exportados; nós 
vamos criar con-
dições objetivas 
para uma ação 
ainda mais vigo-
rosa de institui-
ções públicas no 
financiamento, 
particularmente 
o BNDES, que 
quero aqui também mais uma 
vez dizer da satisfação do go-
verno com a atuação extraor-
dinária do BNDES nessa 
área. 

Nós vamos criar dois ins-
trumentos. Em primeiro lu-
gar, vamos separar R$ 400 
milhões do Proex para atri-
buir uma alçada para o 
BNDES, para que o BNDES 
possa operar diretamente no 
programa de exportações, 
podendo gerenciar direta-
mente uma parte do recurso 
do Proex (previsto para 98 
de R$ 900 milhões) ; nós va-
mos separar R$ 400 milhões 
para a equalização de juros a 
serem administrados direta-
mente pelo BNDES. E, ao 
mesmo tempo, o Ministério 
da Fazenda irá regulamentar 
o conselho que irá dirigir as 
ações de um fundo de seguro 
de crédito de exportações. A 
idéia aqui é reservar R$ 800 
milhões de ativos do governo 
federal para que crie um fun-
do de seguro para as ações di-
retas de exportação. Ou seja, 
o BNDES e o Banco do Brasil 
poderão operar de maneira 
ainda mais expressiva, tendo 
como garantia um conjunto 
de ativos nessas operações de 
crédito. 

Finalmente, eu queria dizer 
que nós tomamos uma deci-
são de enorme importância 
para as pequenas e médias 
empresas. Vocês já viram 
muitas vezes o governo anun-
ciar vários programas na área 
de financiamento para pe-
quena e média empresas. Só 
no BNDES existe funding dis-
ponível para mais de R$ 900 

milhões para financiamento 

para pequena e média empre-
sas. 

A questão era criar um fun-
do de aval para pequenas e 
médias empresas e nós esta-
mos tomando a decisão de fa-
zer com que, através de urna 
medida provisória, um con 
junto de ativos que o Banco 
Central tem disponível que 
corresponde à depósitos que 
não foram identificados; ou 
seja, o Banco Central procu-
rou identificar as contas, foi 
feito um cadastramento, uma 
identificação com todas as 
informações das contas. 

Na medida em que nós te-
mos lá um estoque relativo 
superior a R$ 600 milhões de 
contas não identificadas, nós 
vamos pegar R$ 300 milhões e 
criar um fundo de aval para 
operações de crédito de pe-
quenas e médias empresas. 
Isso deverá garantir opera-
ções de até R$ 2,8 bilhões. 
Quer dizer, mesmo fazendo 
uma hipótese conservadora 
de uma inadimplência da or-
dem de 20%, na medida em 
que você garanta 60% das 
operações, com R$ 300 mi-
lhões nós criamos as condi-
ções para financiar cerca de 
R$ 2,8 bilhões. Isso significa 
que nesse esforço de ganho 
de competitividade, agora fi-
nalmente as pequenas e mé-
dias empresas terão, através 
desse fundo de aval, condi-
ções de financiamento para 
produzirem de maneira cada 
vez mais competitiva. 

Eu queria terminar ressal-
tando alguns pontos que o 
ministro Malan já destacou. 
Nós estamos fazendo tudo is-
so porque o presidente Fer-
nando Henrique tem, como 
sua missão principal, garan-
tir todas as condições para 
que o real esteja forte. Nós, 
em nenhuma hipótese, vamos 
vacilar sobre tomar medidas 
que podem ser populares ou 
não, mas que são necessárias. 
Nós não estamos tomando 
aqui um conjunto de medidas 
possível, nós estamos toman- 
do um conjunto de medidas 
necessárias para manter o 
real forte. E nós temos todas 
as condições de, se for neces-

sário, tomar 
eventualmente 
novas medidas:  

Mas o impor-
tante neste mo-
mento é que de 
fato nós possa-
mos dar avanços 
maiores nesse 
processo de es-
tabilização, 
através da apro-
vação das refor-
mas. E o que é 
preciso dizer é 
que nós, através 
desse conjunto 
de medidas, esd- 

tamos criando condições pa- 
ra uma maior poupança in- 
terna do governo. Mas, ao 
mesmo tempo, abrindo espa- 
ço para um maior crescimen- 
to econômico a partir do se- 
tor privado, através de um es- 
forço forte de exportações, 
através de um espaço maior 
para pequenas e médias em- 
presas e também para uma 
abertura importante na área 
de alguns setores altamente 
empregadores, como a cons- 
trução civil. E aproveito esta 
oportunidade para dizer do 
empenho do governo para 
que, nesta semana, o Senado 
Federal aprove o Sistema de 
Financiamento Imobiliário. A 
aprovação do SFI deverá ge- 
rar a oportunidade de inves- 
timentos, no ano que vem, na 
construção civil, de pelo me- 
nos R$ 4 bilhões, o que terá 
um impacto importantíssimo 
em termos de geração de em- 
prego. 

Eu queria terminar reafir-
mando isso: o Brasil não é um 
país-avestruz, o Brasil real-
mente hoje quer e vai tomar 
todas as medidas necessárias 
para manter o real forte e, ao 
mesmo tempo, criar condi-
ções para que a economia se-
ja cada vez mais competitiva. 

De um lado, criando condi-
ções, através, por exemplo, 
do processo de valorização 
aduaneira, de evitar toda e 
qualquer operação de subfa-
turamento de importações. E, 
ao mesmo tempo, um elenco 
importante de medidas para 
fortalecer as exportações e as 
pequenas e médias empresas. 

Muito obrigado. 

com todo vigor e com toda or-
ganização, esse desafio inter-
nacional. Nós não somos um 
país avestruz, nós pretende-
mos enfrentar essa crise de 
frente. Essa crise, certamente 
daqui a algum tempo, dividi-
rá os países entre aqueles 
países que tiveram a coragem 
de enfrentar a crise de frente 
e reconhecer que são neces-
sários alguns esforços no cur-
to prazo para que dão resul-
tados importantes em termos 
de crescimento a médio e lon-
go prazo e não fazer de conta 
que a crise não existe, olhá-la 
de lado e, mais cedo ou mais 
tarde, ter o afrofundamento 
da crise como, infelizmente, 
alguns países estão enfren-
tando no Sudeste Asiático. 
Vários desses países estão 
com a desvalorização de suas 
moedas, de 40%, 50%, 60%. 
Estão enfrentando desestru 
turações nos seus sistemas fi-
nanceiros. Aqui, não. Aqui, 
nós estamos procurando en-
frentar e demonstrar, com to-
da clareza, qual é de fato a si-
tuação, porque nós estamos 
tomando essas medidas. É is-
so que o Matos, o Amauri, o 
Pedro Parente, o José Roberto 
Mendonça vão detalhar para 
os senhores por que está sen-
do tomada cada uma das 50 
medidas que estão sendo 
apresentadas, o porquê elas 
são necessárias para enfren-
tar essa situação. 

Em terceiro lugar, eu que-
ria dar uma idéia bastante 
geral dos principais números. 

Nós estamos fa-
lando de um es-
forço, como dis-
se o ministro 
Malan, de pelos 
menos R$ 20 bi-
lhões, ou seja, 
na verdade, vo-
cês vão ver nes-
sas listas que 
muitas das ini-
ciativas não es-
tão com seu va-
lor, a sua expec-
tativa de valor, 

- e s-t atre-fe.e-iini a - 
Nós fizemos um 
cálculo básico e 
esse cálculo bá-

sico estabelece com seguran-
ça que nós teremos um esfor-
ço fiscal da ordem de R$ 20 
bilhões. Esse esforço, a nível 
do governo federal, será da 
ordem de R$ 11,8 bilhões; a 
nível das empresas estatais, 
será de de R$ 4,8 bilhões e a 
nível do Estados um ganho 
da ordem de R$ 3 bilhões. 

No que diz respeito ao go-
verno federal, esses R$ 11,8 
bilhões são predominante-
mente de cortes, de cortes no 
conjunto das despesas de go-
verno central, que chegarão a 
R$ 5,2 bilhões. Haverá uma 

cesso de valorização aduanei- redução de incentivos fiscais 
ra que permitirá o combate corespondentes a R$ 550 mi-
claro e inequívoco a todas as lhões, um aumento de tarifas 
importações subfaturadas. da ordem de R$ 3,1 bilhões, 

Ao lado disso, estão sendo um aumento de contribuições 
tomadas medidas também e impostos da ordem de R$ 
importantes no sentido de es- 1,5 bilhão e um aumento das 
timular fortemente as peque- receitas patrimoniais de R$ 
nas e médias empresas atra- 1,3 bilhão. Com  relação ao 
vés de criações objetivas para enfoque, é preciso ser dito, 
seguro nas operações de em- com toda clareza, o seguinte: 
préstimos às pequenas e mé- as medidas que estão sendo 
dias empresas. Ao lado disso, apresentadas vocês vão rece-
estamos também tomando ber tabelas que especificam 
medidas importantes no que medida por medida qual é o 
diz respeito ao programa de ganho fiscal que haverá, ou 
privatizações. O que nós esta- seja, não é feito um número 
mos procurando estabelecer assim só da ordem de R$ 20 
claramente é uma ampliação bilhões. 
bastante substancial do pro- 	Medida por medida, está 

apresentado objetivamente 
qual é o valor, ou seja, nós en-
tendemos que essas medidas 
são perfeitamente realizá- 
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